
O Sindicato dos Vigilantes do 
Estado do Acre denunciou o 
Governo do Acre, que, atra-
vés da Secretaria de Estado 
de Educação (SEE), contratou 
uma empresa de São Paulo para 
realizar o serviço de monitora-
mento escolar, pelo valor de R$ 
61.893.080.

Para os vigilantes, além de o va-
lor do contrato ser muito alto e 
não resolver o problema de se-
gurança das escolas, visto que 
a empresa sequer é do Acre, 
ainda há o risco de uma demis-

são em massa dos trabalhado-
res em vigilância no Estado.

A empresa foi contratada atra-
vés de um pregão, conforme pu-
blicação no Diário Oficial, pelo 
valor de R$ 61.893.080, para 
prestar serviço por 12 meses à 
Secretaria de Educação.

Segundo Nonato Santos, pre-
sidente do Sindicato dos Vigi-
lantes, a SEE já possui monito-
ramento próprio, e em algumas 
escolas já há segurança. “Esse 
valor daria para contratar 857 
vigilantes para todas as esco-
las. O detalhe é que esse valor 
é apenas para a metade das es-
colas, cerca de 320, sendo que 
são 617 em todo o Estado”, ex-
plicou Nonato.

De acordo com dados do sindi-
cato, apenas Rio Branco e Cru-
zeiro do Sul possuem vigilan-
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tes de forma física; nos outros 
municípios, o monitoramento é 
feito somente através de câ-
meras.

“Para se ter uma ideia do ab-
surdo, algumas empresas lo-
cais já tinham contrato para 
monitoramento em algumas es-
colas, com valor mensal de R$ 
4.227,27. Já essa nova empre-
sa, que ganhou o pregão para 
prestar esse serviço, recebe-
rá o valor de R$ 16.065,90 por 
mês, o que é muito alto”, disse 
Nonato.

Além do valor, que o sindicato 
considera abusivo, o medo da 
categoria é de uma demissão 
em massa, além da ineficiência 
do serviço, visto que a empresa 
está localizada em São Paulo.

“E quando houver alguma situ-

ação na escola e eles virem pe-
las câmeras, lá em São Paulo, o 
que vão fazer? Ligar para a se-
gurança pública aqui, acionar a 
PM? Isso não faz sentido. E as 
dezenas de trabalhadores que 
correm o risco de serem de-
mitidos, sendo que esse valor 
daria para contratar 817 pro-
fissionais vigilantes para cobrir 
todas as escolas do Estado? 
Não vamos ficar parados, va-
mos acionar os órgãos que fo-
rem necessários para verificar 
essa situação”, concluiu o pre-
sidente do Sindicato dos Vigi-
lantes.

O espaço segue aberto caso a 
SEE queira se manifestar so-
bre o assunto.
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